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É 
relativamente consensual que, 
contrariamente às expectati-
vas, o mundo não se tornou 
mais pacífico ou estável com o 

final da Guerra Fria. Pelo contrário, a déca-
da de 1990 em diante deu-nos a conhecer 
um cenário internacional marcado por um 
crescente número de guerras, sobretudo 
civis e internas, concentradas maiorita-
riamente no que hoje muitos chamam Sul 
Global e frequentemente longas. De acor-
do com uma recente análise de tendência 
de conflitos realizada pelo Peace Resear-
ch Institute (PRIO), os últimos três anos 
foram os mais violentos das últimas três 
décadas e 2023 foi mesmo um dos anos 
mais violentos desde 1989, registando-se 
um número recorde de 59 conflitos, o que 
o tornou, igualmente, o ano que registou 
o maior número de conflitos desde 1946 
(PRIO, 2024) (Figura 1). 
Apesar destas tendências preocupan-
tes e continuadas, a atenção mediática 
conferida a cada um destes cenários de 
guerra e/ou crise é profundamente desi-
gual, num cenário internacional marcado 
por centenas de conflitos ativos, mas em 
que o cidadão comum conhecerá ape-
nas alguns deles pela centralidade me-
diática e política que adquirem. Veja-se o 
caso da guerra na Ucrânia após a agres-
são russa em 2022 ou, desde outubro de 
2023, a escalada da guerra nos territórios 
palestinianos ocupados, em particular a 
Faixa de Gaza, mas também no Líbano. 
De facto, a atenção está a ser direciona-
da para conflitos e crises que ou estão 
geograficamente próximos ou que têm 
implicações geopolíticas significativas 
para as agendas de segurança dos paí-
ses com mais influência no sistema inter-
nacional. Como consequência, há todo 
um conjunto de conflitos e crises mais 
prolongadas que se tornaram pratica-
mente invisibilizados e para os quais não 
existe qualquer prioridade de atenção 

Múltiplos conflitos armados violentos, 
instabilidade e as crises complexas e 
prolongadas que deles decorrem mar-
cam, de facto, o dia a dia de milhões de 
pessoas em países como a Líbia, o Hai-
ti, a Síria, o Iémen, o Sudão, o Sudão do 
Sul, o Afeganistão, o Myanmar, a região 
do Sahel, mas também a Venezuela ou 
as Honduras. No Sudão, por exemplo, a 
guerra é já considerada a mais devasta-
dora do mundo, com 12 milhões de pes-
soas obrigadas a fugir, mais de metade 
enfrentando uma grave crise de fome e 
com registos impressionantes no que 
diz respeito às taxas de violência sexual 
contra mulheres e meninas (ICG, 2025). 
Também no Haiti a situação é insusten-
tável, depois de várias décadas de vio-
lência agravada por desastres naturais e, 
mais recentemente, por novas vagas de 
instabilidade política e um aumento sig-
nificativo da ação de gangues violentos 
que controlam a capital e grande parte 
do país, apesar da presença internacio-
nal de uma missão das Nações Unidas. 
As disputas violentas por território entre 
gangues têm tido um impacto direto e 
devastador sobre a população civil, que 

ou ação no sentido da sua resolução. A 
estas situações tendemos a chamar de 
crises e conflitos esquecidos, referindo-
-se a crises humanitárias, situações de 
guerra ou de instabilidade que recebem 
pouca ou nenhuma atenção mediática 
ou política a nível internacional apesar 
da sua dimensão, complexidade ou im-
pacto devastador. São, frequentemente, 
situações persistentes e que se perpe-
tuam durante anos ou décadas, afetando 
milhões de pessoas.

A multiplicação  
de guerras e, sobretudo, 
o surgimento de guerras 
consideradas mais 
importantes, (...) leva a 
um declínio da cobertura 
e atenção conferida a 
conflitos e crises mais 
prolongadas e para  
as quais se considera  
não haver resposta 
possível ou sustentável...
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as DO SUDÃO AO HAITI: AS GUERRAS E CRISES  

DE QUE O MUNDO SE ESQUECEU

Apesar do aumento do número de conflitos violentos no mundo, a atenção mediática e política 

conferida a cada um destes cenários de guerra é profundamente desigual. Vários conflitos e crises 

prolongadas têm impactos devastadores mas estão praticamente invisibilizados, não existindo uma 

prioridade de atenção e ação no sentido da sua resolução e da resposta às múltiplas necessidades 

humanitárias e de paz.

2.8 Daniela Nascimento
Texto entregue em 13 janeiro 2025
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FIGURA 1. TENDÊNCIAS NOS CONFLITOS VIOLENTOS, POR TIPO DE CONFLITO (1946-2023)
Fonte: �Peace Research Institute (PRIO).

  Conflito colonial      Conflito interestatal      Conflito civil internacionalizado     
  Conflito civil      Número de mortes em combate
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se vê forçada a fugir para campos de 
deslocados, mas onde também enfren-
tam graves situações que atentam contra 
a sua integridade e dignidade, nomeada-
mente por via da violência sexual, parti-
cular sobre as mulheres e raparigas (ICG, 
2025). 
Apesar da gravidade destas e de outras 
situações de guerra e violência, que 
afetam dezenas de milhares de pessoas 
e que as obriga a viver em condições 
de fome extrema e perigo constante, as 
restrições de acesso ditadas pelas con-
dições de insegurança, as limitações de 
financiamento ditadas pelas diferentes 
prioridades políticas dos principais ato-
res no plano internacional e os diferentes 
e sempre variáveis interesses geopolí-
ticos, impedem a resposta necessária, 
imediata e consistente a estas múltiplas 
situações de crise. 
A multiplicação de guerras e, sobretudo, 
o surgimento de guerras consideradas 
mais importantes, centrais ou prioritárias 
na agenda internacional, pelas suas im-
plicações mais amplas – bem represen-
tadas na guerra da Ucrânia – leva a um 
declínio da cobertura e atenção conferi-

da a conflitos e crises mais prolongadas 
e para as quais se considera não haver 
resposta possível ou sustentável, mais 
ainda se estão situadas em contextos 
sem qualquer interesse geopolítico ou 
estratégico para as principais potências 
do sistema internacional. Para além dis-
so, o argumento da complexidade cres-
cente associada às crises e conflitos 
mais contemporâneos, ligado à incapa-
cidade ou falta de vontade política em 
mobilizar recursos suficientes – incluindo 
ajuda humanitária –  para lhes fazer face, 

agravam essa tendência de negligência 
internacional, contribuindo assim para a 
sua perpetuação no tempo, com um ób-
vio impacto do ponto de vista dos custos 
humano associados.
Vivemos, pois, num mundo marcado por 
demasiadas crises e guerras esquecidas 
e para as quais não tem sido direciona-
da a atenção e, sobretudo, a vontade 
e ação política necessária e essencial 
para colocar fim à violência e responder 
às múltiplas necessidades humanitárias, 
de desenvolvimento e de paz. De acordo 
com o International Crisis Group, naquela 
que é a sua previsão dos “10 conflitos a 
acompanhar em 2025”, é clara a tendên-
cia para que a maior parte das guerras 
que marcaram o ano de 2024 continue 
e até sofra um agravamento, replicando 
e agudizando o cenário global marcado 
por vários conflitos duradouros e com 
efeitos devastadores (ICG, 2024). Para 
além desse contexto já de si marcado por 
turbulência e instabilidade, é de incluir 
nas nossas análises as muitas incertezas 
e as possíveis consequências associa-
das ao regresso de Donald Trump à lide-
rança da administração norte-americana 

Perante este cenário, 
torna-se relativamente 
claro que é essencial 
uma mudança a nível 
internacional e que se 
reflita numa maior 
atenção e compromisso 
político relativamente  
a todas as situações  
de violência e crise 
humanitária.
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FIGURA 2. PRINCIPAIS CONFLITOS A TER EM ATENÇÃO EM 2025
Fonte: �Council on Foreign Relations.

  Nível 1 (prioridade elevada)      Nível 2 (prioridade média)      Nível 3 (prioridade baixa)
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a partir de 20 de janeiro de 2025, espe-
cificamente no que diz respeito a estas 
várias dinâmicas de conflitualidade e 
violência, em particular nos contextos 
menos mediáticos e menos importantes 
nas agendas geoestratégicas das gran-
des potências.
Perante este cenário, torna-se relativa-
mente claro que é essencial uma mudan-
ça a nível internacional e que se reflita 
numa maior atenção e compromisso po-
lítico relativamente a todas as situações 
de violência e crise humanitária. Tal 
como sugerem as análises e previsões 
do Council on Foreign Relations no iní-
cio de 2025, a atenção da comunidade 
internacional deve ser direcionada não 
apenas para conflitos aos quais é confe-
rida maior prioridade na agenda de paz 
e segurança internacionais como nos 
territórios Palestinianos ocupados ou na 
Ucrânia e, agora, na Síria, mas também 
para aqueles que ao longo de décadas 
se têm prolongado e até agudizado, sem 
grande capacidade de atrair interesse 
político ou mesmo visibilidade à escala 
global, como no Sudão, no Sahel, na Re-
pública Democrática do Congo ou Haiti, 
para referir apenas alguns dos muitos 
conflitos e crises negligenciadas (Coun-
cil on Foreign Relations, 2025) (Figura 2). 
Lidar com crises e guerras negligencia-
das e esquecidas implica uma aborda-
gem multifacetada e que combine várias 
dimensões de ação, consciencialização 
e responsabilidade por parte dos vários 
atores políticos, nacionais e internacio-
nais, de organizações intergovernamen-
tais e não governamentais, dos meios 
de comunicação e da própria sociedade 
civil. 
Ainda assim, há uma dimensão que as-
sume uma importância particularmente 
destacada e central, no sentido em que 
estamos a lidar com dinâmicas de vio-
lência direta e estrutural extremamente 
complexas, enraizadas e profundas. O 
reforço das respostas internacionais é 
essencial, nomeadamente por via do 
reforço da ação multilateral representa-
da por organizações como as Nações 
Unidas ou por organizações de âmbito 
mais regional, como a União Africana 
ou a Organização de Estados America-
nos, por exemplo. Tal implica uma maior 
capacidade de monitorização e de pres-
são – política, económica ou diplomáti-
ca – que possa não apenas dar espaço 
e atenção a estas situações, mas, so-

bretudo, que possa traduzir-se em ação 
concreta no sentido da sua prevenção e/
ou resolução. Ao mesmo tempo, faz sen-
tido sublinhar também a importância de 
movimentos globais de solidariedade e 
de pressão que ajudem a promover uma 
mudança ao nível das narrativas domi-
nantes, as quais alimentam hierarquias 
morais de guerras e de vítimas, em que 
aquelas que suscitam menos empatia se 
tornam duplamente vítimas: da guerra e 
do esquecimento. l
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